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Seo não ea Justo que a ciêncià religiã déncia im
o onto tomiPatíveis com ag SE SãRE Cilaoia a a não E razoável que a religiãocuida

oção de normas ; “Urigua
FREE Inconciliâveis

EEanias do raciocínio. Nelitáveis com aguilibri OE ali“a Po ser-nos-á q Clima de enta diem todos os assuntos a endimentr

da Té, aprendamos a ouviserenidade para falar Com acerto. . eDiz O Apóstolo Paulo: “acolhei 2o que é débilna fé, não, porém, para discutir opiniões." E'para chegar à cultura, filha do trabalho e da verde-de, o homem é naturalmente compelido a indagar,examinar, experimentar e teorizar, mas, para atin-
Eir a fé viva, filha da compreensão e do amor, é
forçoso servir. E servir é fazer luz,

que

(Paris, França, 25, Agosto, 1965.)
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Abnegação dos heróis

HILARIO BILVA

A conversação entre os amigos desencarnados

que nos integram a equipe de viagem proSseFuia,

animada, ontem à noite, quando Luis Garcia, um

amigo espiritual procedente da Espanha, falou, Ex-

o — O que estraga 0 movimento espirita, no pe

do inteiro, são os traidores da Doutrina, osmerea-

dores da mediunidade, os leilociros de fenômenos,

os caixeiros das trevas, fantasiados de espíritos de

Mas Pierre Bazin, um confrade francês, apro-

veitou as reticências e opinou: o.

— Caro Garcia, você está certo, certissimo. Os

que abusaram de faculdade & recursos sagrados, &

detrimento do Espiritismo, nos fizeram € nos fazem

ginda imenso mal; no entanto, você e nós não pode-

mosesquecer os milhares de médiuns e companhei-

rosoutros de nossa Causa que triunfaram, brilham

temente, nos seus deveres, perante a Espiritualidade
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| A SOCiedada nã h Uta,
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— ÓPERA Plajos

do Condições Favoráveis ÃO Propresaa impedira

ut
E

E
É au d

SAStres Morais. educando Coletividades creed,

Corações Para q Futuro. “* Hlânte dessa erói ni

Nimos, os Vendilhões do Éemplosão Pequena minar:
fitou-

Eando em Seguida

— Sabem Porquãs
E finalizou:

(Paris, Fronço, 22, Julho, 1965.)
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Na seara do auxílio

EMMANUEL

a perdosn-uportando-vos uns aoso murixa
“gm - E Ega

do-vos uns apre is a Cristo :contra o ouiró; et vós também. Paulodoou, assim fazel(CoLossenses, 3:13.)

jo salientar o brilho do cérebro naDesnecessári So
;

cúpula daOristeds do progrenso thats
? cabotes do pesquisa. o ddici

cão do planoEE celeiro de luz para a inte-A universidade
ligência

ostas se-DRAtório é uma nascente de resp

odesesperos, desgosto € ascoletam
   
  

  


